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A Península Antártica tem se mostrado suscetível às mudanças no clima global, que alteram, por 
exemplo, os volumes das plataformas de gelo e geleiras, a estrutura termohalina e disponibilidade de luz 
e nutrientes no mar. Essas alterações modificam as características biogeoquímicas da água, como a 
taxonomia e os ajustes fisiológicos do fitoplâncton e a concentração, composição e tamanho de outras 
partículas. A investigação dessas mudanças e implicações sobre o ecossistema marinho dos oceanos 
são essenciais, mas amostragens nos mares da Antártica são dificultadas pela distância e falta de 
acesso devido ao gelo durante a maior parte do ano. Medidas ópticas são importantes ferramentas para 
a caracterização dos componentes presentes na água e apresentam maior capacidade de amostragem, 
pois sensores ópticos são utilizados em embarcações para obter medições ao longo da profundidade, e 
podem ser instalados em plataformas fixas como fundeios. As relações entre as características das 
partículas e as propriedades ópticas da água tem sido esparsamente investigadas na Antártica, mas tal 
compreensão é importante para a interpretação de dados coletados por instrumentos ópticos. A 
variabilidade nas propriedades ópticas inerentes (absorção, espalhamento e retro-espalhamento da luz) 
ao redor da ponta da Península Antártica e sua relação com a biomassa e composição de pigmentos do 
fitoplâncton foi examinada em 97 estações oceanográficas no verão de 2013. Essa amostragem incluiu 
águas dos estreitos de Gerlache e Bransfield, e águas mais oceânicas no mar de Weddell, com 
concentrações de clorofila-a, Cla, superficiais entre 0.5 a 2.8 mg m-3. Medidas dos coeficientes de 
espalhamento, bp(λ), em 660 nm e retro-espalhamento, bb(λ), em 420, 442, 470, 510, 590 e 700 nm 
foram realizadas até aproximadamente 150 m, e amostras discretas nas profundidades de 5, 15, 25, 50 e 
75 e 100 m foram coletadas para medidas em laboratório de absorção de luz do material particulado 
(fitoplâncton e detritos), e composição de pigmentos do fitoplâncton. Os coeficientes de absorção da luz 
pelo fitoplâncton, aph(λ), em determinados comprimentos de onda variaram com a Clade forma similar a 
de outras regiões e, portanto, um forte efeito “pacote” dos pigmentos não foi observado. Porém, um fator 
de tamanho celular do fitoplâncton, Sf, obtido a partir dos espectros de aph(λ), apresentou grande 
variação de acordo com a Cla e em profundidade. Uma maior contribuição da absorção pelos detritos, 
adet(λ), foi verificada em maiores profundidades, em concordância com uma menor contribuição de 
aph(λ) quanto mais distante da superfície e, possivelmente, relacionado a produtos de degradação que 
afundam. O coeficiente bb(λ) variou de maneira mais estreita com adet(λ) que com Cla, indicando que o 
fitoplâncton não é o principal componente em determinar o retro-espalhamento da luz na região. Nosso 
resultados mostram a utilidade de medições ópticas na caracterização dos componentes de água e são 
subsídios para a modelagem bio-óptica na Antártica. 
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